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ÀRÂHHEHSE.
FOLHA OrriCIAL, POLÍTICA, LITTERARIA, E COMMERC#kL.

ADVERTÊNCIA.

mpo PUBLICAOOU MA tlANHENSE, propriedade de

,^rrS\...WiC" as.t.rS..fi,'q..i..íW e i.,1, * d. cuia se-

«... a D.r, elle suU«rnvo-«..» «ua ty|.ugru..l,m.... rui. d,. Pa*

ri isni-ua iu, ali. SDMiililM «ra.,.,.. dálÜ paru u»,.. 4(1 rei- -lota.--

^i»;,:»,. ilUjKiiJ S <•".'"' i«"'.l'.«-dBvu,.. 8urd.nB.do, ao

,,r«i|.riuuiriji 
do jornal, t-m «ar...pmim du l'^_

PARTIDAS DOS CORREIOS.

impiicara-nii,'-,..., rto*ari,Ò| Caxi.m. hii.-'. Pa-to-Don* e Ptótjy.

1 o 15 du mil. ...«/..-Icauio S. Barnirilii«... toftfêWfâg

1'aruul.iba, Tutoi», o algumas partui d» ÇeorA. cm 1. du cada mel.

-IMIASKS DA LU* NO MEZ, UK ACOSTO.

Cl., ia a LI, as r> li riríi* o 23 minuta, dnlorde.
Miiiai a 81; " I .">"¦> " 14 l»".'»t"" (1" '"r''^•

Ni.ya a '.'8, ás 4 horas e 8 .....mios da tarde.
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Governo da Província.

•

•i-

lli-lultvio que â .assembléa Ligi-daliva da
. phaúiieia do Maranhão appresuntou o

Exm. Hr. jjnionio Joaquim Ateares do

Amoral, nu sessão de 28 de. julho de 1848:

SENiíOilES DA ASSKMOI.ÚA LEfilSÍÁTlVA TRoVÍSCIAL.

A exposição que U>\\\\a a lionra de sul»

mel ter íí vossa consideração «cerca does

índo iíoi negócios políticos desia Província

,,;,<) imiii: c-.rininoiitti ser extença, « hen. de-

si!.*n.peíiíi«íiiu |H.r-i"e o pouco tempo, «pie te-

nito de Presidência, e /-ste mesmo cli. n> de

embaraços e esiorvos pela ciize el.itoral,

porque nimbamos ílepassar, não me habilitou
Miilineiiteii.cute pára e.iii.rar uo exume de to-

d.» im tnC.s. e bem deseiivolvrl-os, como

por sem duviila (lezcjárii m», afim de cumprir

d,, hum;. maneira significativa, e satisíalonu,

liuíií .Bi>reÍ'ijjiní.o deve,.; n-p» todavia nao

deix-irei «le lazer expressa menção < « tudo

nw.nro sei epu.lBCollesir avista de algumas

íiifonhiiVÓni», '|"« »'e r,)™° s"li,'1.""s,,'ai,i,s'
ésperiiiulVi d" vosso esclarecido juízo e co-

nhecimento, «pie tendes do Paiz, (pie pro-
videnoiureis, como vos f«,jr possível u respeito

de suas mais viti.es necessidades; « suppnn-

do assim a pemiria de esi-.l'ar(mi.íiont<>s da

minha parlo, posso u» i»cittw assegurar-vos
(jiie devris se...»|ii'« ooii.ibr com toda nimba

crniperacão, zelo, e le .Mini-. He «ste certa

mente o lugar m.»i.s próprio pnrn.antes (« tudo

ioC.n.inr-vosqi.eS. IM. Le toda sua Angus-

tissihiii Família gozão aclualineiite ila ...ais,'

iie-feita saude, es|Veraii.l«.-Ve, que em pou-
c«» tempo seja Klla nngnienÍH.I.i» com lium

novo í-WÍíoi;, <<>"> <l'«! « -)ivi,,a i>'*»-"ie,lc111

proçiíru perpetuara I>yimáliíi Impemnie, e*.

lemento seguro «je paz, e de prosper.datle.

Trariipiillidaih e sigurança Publica.

A tnin.iuilliiladt;. e a ordem, «|ue cons-

tituein d mais universal/ e importante inte-

resse. dos Pi»vos reina.» na iictua.hdu.de e,m

toda a Provincia, é não ha motivo algum pa-
rn supj.ur-se (jue deixe de continuar lama-

nho lieuv, nttoiifu a disposição pacilicn de se-

us hi-liitaiites , e a dedicação -.ue »e nota

por toàa a parle, ás uo,sas lusutuiçoes so-

ciucs. ... .-
To.layin o espirito virtifímoso «le parti-

•Io nue desconhece quazi sempre. «»justo, e

o honesto, e flíio felizmente te.-n do.nint.do

idouns lio.iicns, tez cmii »p>«, por «.lotivp das
-, lèicões de í)e|.i.-tail(»s, e dò Senador, a <jue

tiliiniameiiíe se procede.», se con.metiesseu»

,.sc.»n.lal.»s, o ahu«»;inaveis excessos, para
deste ÚMUli» se idinpiistarein as urnas e tri-

n.darem dos adversários, chegando ate .no

ponto de ser derramado «» sangue BrasiU.in».

Assim algumas mortes dci%raçad;uiieiite ti-

verão lu"i.r era Setembro do atino passado na
•Villa «h" Vi .ua, e proMinainente na cul-.de

de «Jaxia, foi morto, hum huine.ni nu coiiflio-

1,», «»ue houve peli» mesmo motivo, nlem de

ftiWÚÒH fe.imen.os.dos «p.aes também nesta

cidade fomos testeouinhus no dia 24 de Abril,

em «jue oa griíp«.B dus partidos íoraO a vias

de facto não sendo possivel muitas yezei e-
vit«.r similhiuites chói|i»<:s, apezar das pro-
videncias .pie se 'dão e medulas que se toniao
com <> auxilio da f.n-a armada, re.puzita-
da pelas Auil.oridades para manterem a or
de.n publica, «pie as (acções em alj-uns lu-
..-ares aniençãn ilesprezauoV» deste modo os
recursos ,..'.ii..ari..s e legaes. Deploro mil
vezes,"que s" pratiquem actos de tanta nnt-

.idade, e horror; ...as éde esperar, que &e
elles t.ai» repniduzão jornais, e se acabem de
Huma- vez os ab.izos, e escândalos, mie se
veêtn nó processo das eleições, e que fazem
desacreditar ns Instituições políticas do Paiz.
líniretaiiio, não se pode deixar <ie rc.i-onhe-
cer que a segurança individual nao he nqu.
atrôpellada e apenas nas c o man-. as d.» Sul,
e [iiiiicipalulente na «Ia Chapada , se ten»
commetl.ilo violências e ns-sassinatos sem

„ue a força dn Autoridade tenha po-lido eyi-
tar esses «irinies, que infelizmente «'m-outru-.i

protecçao em pessoas poderozas e inllueiites
com iillVonta da mpral « dns Leis, .Julgo
conveniente apresentar-vos o mappa junto
de n. I dos crimes mais notáveis perpetrados
em o atino passado, dois dos qunes ausci
tarão espèciaes reciimmenílacôes do boverno
Provincial ás AuthoridadeQriminaes res-

pectivas, sendo hum delles cointnettiilo junto
da Villa da Chapada, contra as vidos de
Manoel Esteves da líocha, José Felix Xuvi-
er niacBÍiiiiirn" e outros indivíduos, que no
saliirem liiitn dia do hanlu». forão assoltados
línv vários sicarios, que soliM elles dispara-
vão três tiros du bacamarte de que resultou a
morte, do lUacambira e feriniB.itos mais ou

, u.eniis graves nos outros. O crime porcarqyo
se,.uniío consta, maior abalo produzi», l"ii-

•tentativa de assassinato praticada contra a

pessoa do Subdelegado de Monção, o Major
Eduardo de Araújo Trindade, homem bem
conceituado e dos mais ricos daquella local'*
dade. Este ntteutailo t'oi conmdTaJo de tal
o-ravidade, e de eircutistaneias íaes, que en-
nnuleo o Governo dever para ali mandar o

Chefe do Policio interino, que instaurando o
competente processo, não tove aliás a quem

1 pronunciar.
Divizão Ecleziasticn, c Culto publico.

Sendo devidida esta Provincia etn qua-
renta e huma Freguezias, estão todas pro-
vidas dos respectivos paródias, sendo sete
os encomitieiiilados ,n«f Fôrma. de«darada no
mappa ti. ¦» 2, e não duvido ncrchiar que
elles desempenhem bem seus deveres reli-
«rioiA. A# foiíies estão pela maior par-' 
Te |WciziuÍas de concertos, nlem dos «ndis*
nensa*?eis paramentos enttnndo neste mime-
ro a da Conceição desta Capital, e algu-
mas se aelião em estado de rumas, e. em
circutiistanciiis de desabarem com grav.ssi-
mo perigo. Tem chegado ao conhecimen-
to da Présuíeácia varias reprezeataçoes a
,,ste respeito, é Freguezias estão crendas,
aonde não ha ainda Igrejas, como en» San-
ta llitta do Codó,—Nossa Senhora da I je*
dado (lo Croatá,-e São Luiz Gonzaga do
alto Mearim. Em S. José dos Índios ceie-
brão-se os <»fficios Divinos em huma Caza
/particular; cbem nssim em S. J?!)^*1 g
J3avansa. A Igreja Matai, da * lüa Ue »>.

DESIGNAÇÃO DAS AUDIÊNCIAS.

8ogi..id.i-íoirtti'AaÜ. do Juiz do Dir. da comarca a dos roltoj

da-l'o"a'lbi'ra, 
Aud. da RelaçSo, o do Juir. do Üiro.to da ""pi'".1-

auarlarUirn,A...l.d..J.M....ic.d....;vu.a,doJu.zoEocloaiast.co
e do-ub.lolBg.ido du Pidioia do l.° dutncto. 1P„,W,

Qui..ta-1-ira. Aud. do J. dos Orpliflo-, o do -ubdalegado do Policia

do 2. s Uislricio.
Snvi.i Iniru Aud.doJ Munia, da 1. •" vara.
Saobado'Aud! daltolav-o,d» Chofe do l'..lic. o Juizo Eeela.M-0

José consiste em hum alpendre coberto do

pilha, sendo o pavimento de terra solta, a
o altar mór de páos armados com tábuas,
e sobre estas hum nicho com ns imaçcna
de Nossa Senhora da Conceição e S. Joze.
Ja se tem procedido no orçamento «lns des-

peza» para a construcção, e concertos do

algumas das mesmas Matrizes, e este*
trabalhos chegarão «levidamente ao voss.»
¦conhecimento. Em tempos mais remotos

sempre se alevantárâo Templos á custa dos

Fieis, cuja piedade alias não julg?» ainda

esgotada, mas seria mister tpie os Parodies
influídos p«'-lo seu zelo religioso, promoves-
sem esmolas, e subscrições, principalme-ite-
pelos que mais se interessai» n ,s devr/.oe*
e criações (Ie1»»vas l^eüuezias, v.lim «le qu«*
a Ftízdn.in Publica Provincial pão sej.i fa
sobrecarreiíada cm iamanha, despeza. Nm-

jriioni desconliecle h.»j«!,a excellencia da Ro-

ri"iãu,ea necessidade de »er inaiitidii»
como n única e verdadeira,baze de toda a

moral, seu. a «piai não pode haver governo,
e assim s-j i-me permettido chivnar vossa,

altenção para esle interessante objecto, eu»,

ordem a «p.e se (lê ao Cult<» o esplendor*

correspondente a'sua magestade e grandeza.

\Lvitrucção Publica.

Ainda nãT^tem tido melhoramento ai-
«rum a Instrucção Publica, depois dã des-
SIUIII a .l,a„»»v.... .

cnpeão «|iie do seu estado fez meu ílliistro.
Antecessor no seu Relatório do anuo pas-
sa.lo. A Lvi n.2 2*1 de 21) de Agosto d.r.
inesiiíO anno, autorizou no § 2. r- do Artig«>
15, a reforma «leste rumo'de serviço puhli-
co! e havendo se anteriormente nomeado,
huma Commissão de pessoas entendidas pa-
ra aprezentareni o plano de huma nova or-

ganisação (ío ensino publico, nindu senã»
fez até o prezente trabalho algum, relativo

á este importantíssimo objecto e portanto
subsistem as mesmas necessidades, de qua
trata aquelle Relatório, ns quaes cuidarei da
remediar dentro da esphera de minhas attri.
buições. Do mappa ti. 3 consta que exis-
teu» nn Provincia quarenta Aulas publicas
do ensino elementar parn meninos com 1354
Alumiios, e doze do Sexo Feminino a que»
fieqiientão 2l)b* meninas, e bem assim de-
soito Aulas particnlf.res.coin 337 meninos,
e 5 de meninas com 78 Alumnas. Esiâo

providas us oito Cadeiras publibas 
"do La-

tim, á que tem concorrido 92 Aluirmos, bem
como 21 ás de Francez de Alcântara. &

Caxias. As Aulas do Lycêo são frequetl-
tndas por 168 Alumnos, em cujo magistério
são empregados 9 Professores e 4 substi-
tutos, na. forma declarada no mappa n.

4. Nada direi, destes Professores que se«.
«riindo as notas das laltus qns tiverão dl»*-
nnte o nutro não deixão de ser ussiduoa» e».

devo suppôr que não cumprem mal os seu»
deveres, mas o mesmo me não he licito dir
zer a respeito «los de primeiras letras, mui*-
tos dos quaes sobre não terem a idoneidn,-
de preciza para o completo desenipenlVl d$
semilhante encargo de que resulta a pouco
vantage«n que se tem colhido da educação
da mocidade, são desleixados, e não mostrâo.
zelo de qualidade nlgumn pelo que se fníf.
urgente adj.tar-se 

'huma mç*)i(|a (jual^

..*;- - ,..-?• MIMO
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?que os coliiba, c não osfnça confiar tanto na
vitnlicidnde de'seus. títulos, pois que a'ó
nenhum he o resultado dos processos a que
se lhes tem sugeitado, *» etn que qtiazc sem-
pre são as Câmaras Municipaes sobre car
regadas com a despeza dns custas Dn ca-
minho direi que na Aula de primeiras letras
da Freguezia da Só pouco se póde*I.p.r.eúder.
porque estando çoljoçada uo andar térreo
d.'."Ca/,a (Ia Relação, o» discípulos são des
pençatlos da escóíla, durante as con fere ren-

jr.ins d.» Tribuiijil, que são duas ye,z.(:.* na
Semana, bem cni.no nos dias de Sessão da

..Junta de Justiça,' alem das quintas fnirfrjs,
so reque se (az -preeizo providenciar. Entre'tátito 

se tem mandado' abonar as quantias
para òliigueisde cazrty e uteucilios pnra ai-
gamas escholus priíriárias, como as de me-
ninas de Nossa Senhora da Conceição dn
Capital, Coííugio do* Educandos. Artífices.,
Éschola Normal, é li-districto de Coxias,
ií a de meninas da mesma cidade.

Du exposição feit:i pelo I •.spectoritite-
riíio.da Instrucção Publica, que mostra '/o-

lo ho desempenho de seus devere";, exposi-
ção qífó será 'levada ao vosso conWiiúen-
to pelo veliiculo competente, s- conhíico. bem
do estudo etn que se acha a lnstriir.çãn; e
às considerações que elle a este respeito fuz,
são seüiiratiieiite dignos de vossa nttenção,

Entre (ís melhora mentos (pie propõem,
lembro a criação de hnnia Cadeira de Agri-
cultura, a qu"ál certamente, de muita van-
íngem he, aíí.íi de (jue se possa ensinar
ó'sprincípios -práticos de lavrar ti t-rrn, <«
dispu-Iu pnra a produção e outros trabalhos
rut-ues, bem como de preparar os frutos,

. cuidar do gauo, e nriliiiaes (liiinesticos] mas
seria tambem prèci/.o que houvesse algum
Jardim, ou Horto-agrícola, aonde pela pra
tico, fosse fácil explicar aquelles principios
mais' í>erat«s, e mais udoptados nas (liderei.-
tes operações'mécnnicas (le Agricultura. A
liei n. 2.Í5 de, 20 de 

'Agosto 
dó anno pas-.

sado üoó ja alguma'providencia"a este res-
peito, nutorisando a ida para os Estados-
'Unidos do Estudante José'Tcll Ferrão,afim
de aprender Agricultura, . oquajp-uiiln pa
;jra ali partido, conirnunica jj^t oíHciii. de 9
de Juiího ultimo, q.ie julga-fnecessaiio via-
jar pelos diversos Estados da União pnra:ji'-'r'adquirindo os conhecimentos ihcoric s
«pratico*!, quo lhe são indespénçtiveis, ru

prezentaiido ao mesmo tempo quo n quan-
tia*de 800$ reis por r.uno que lhe fui ar-
bitroda para seu suprimento he in.-iifii-
ciente, e que rnál chcgii, parn estai; curei--.
irado em hiiíiv "collegio, sem liiéío-i parn com-

pr.or |iví-os,;e algutís iiistrtttnnntos, pelo que
pede que. se eleve o.dito supprimètító á som-
ma de oitocentos pezos rinrinnes. ,

A parte do èdeficio do Cnvmoem que
se acha cpllocndo oLycêo, não tem os com
íiiodos suílicierites parti as Aulas, e talvez
Se' 'pudessem Fazer alguns tr.illtores tu-rniijos,
dando-se mais exteuçâô ás cazas- dn mes-
tuas, aulas, Está qVítízi acabada a caza que
se mandou edificar, e apromptar para- a
iischola Normal; e posto que 

'ficasse sem

gosiot e elegância, todavia se acl(à"bein
construída, e ahi a eschola trabalhará com•

«hiodntiiente, cessando, por conseguinte ri a-
lliguer que se eslava pagando pela caza em

qiíé' tem estado;-
Na Bibliotheca Publica tambem se pre

c*ízh fazer uiilliores acommodnções, cem or-,
dem a se separarem de suas Estantes ai-
iruhs objectos da Historia Natural, qtie ali
existem com os livros podendo-ser col Io;
càdos errt algum pequeno Gabinete aonde
se' cujde convenientemente de stiti çonser
v
•mento, o qu
btiridaíité em riquezas nnturaes. Tem a a Bi
nliothecà3;09l volumes,' e preciza serenre

qiíecidá dé (ílstímaj. obro» modernas, pe!.o
V]ue não posso deixar desollicitar Iiunía con-
eignação ahnual, ainda que pequena seja,

pnra compra de Livros afim de pôr etn
nieíhbr pe este Estabeijcimeiito de tão trnps*
ceuiieuie utilidade á iusUiicção Publica.

^

se f-.uiuc t»ii*«-iMciiiv.iii..n.^ '.v, o-.. ""'¦,""¦»

vação, promovendo-se filem disso o seu ang-
mehto, o que não hè deflicil em hum Paiz n

Policia, e detizão judiciaria.

A 'reparação da Policia se acha mon-
tada na forma da Lei de 5 de Deaenibro de
1841, t«;seu competente Regulamento de 30
de janeiro do s^-lnte urino, e se compõem
além do respécWr/Chefe, de 15 delegados
éí'39 siibdelcgados, com seus sii|)pleiites,
çoiistatite do mappa u. 5. Já tive oceasião
a mais tempo, ile declarar que no meu en"
tender, bem poucos são os serviços, (pie es-
tas,d,(;Jegnçj;«s e subdelegacins tem prestiKlp,
iintes, salvas as devidas excepções, em vez
destas nutoridades nTixilinrifrn a justiça 

' e
servireTinlc gãraWliá no cidadão, cõTiíTnetiotii
excessos, e juziiui vi<iletiçiass e. persiguições,
sendo por este, e por outros urotivOs, (pie u
reforma da lei tem sido recbimnda, e se a
chá já reconhecida a necessidade da mes-
ma reforma pelo Governo de S. M. I.,.,que
a tetri proposto no poder competente. Pou-
cas são as mudanças, qne tcnlio feito nos
empregados policiaes; mas estou disposto a
não conservar qualquer dentre elles, contra
(piem se aprezenlém queixas provadas, »-
cerca do seu aiáo procedimento, e inteife-
reiicia como parfidistas em eleições, com a-
buzo da títitoiidade, em dnmno da causa
publica. IJc verdade que muito custoso he
accrtnt-na escolha para siibstVtiiiçãó dos que
su deiniltem, priiicipalmetite quando o [iiiiz
se ncha devidido em partidos, q'iie se hosti-
lizão, e porisso o digno magistrado, (pie ser-
ve de Chèfé. de Policia, tem tido enihata-
ços em órgiWisiir ns suas propostas. Pelns
iiifortnações que tenho podido obter, ainda
nada se pôde dizer acerca das vantagens

que se 
'tem 

tirado da crínção de Capitães de
iiiatlo, decretada pela lei, n. í23fi,-'.'ile 20 de
A"osto fio nnno passado, mas açlino-se no-
meados todos quantos os Juizes'de Paz tem
proposto, e até o presente apenas mui pou-;
cos destes tem reinetlid.i ao Chefe de Poli-
cia a lista dos escravos do seu destricto, na
forma do artigo 15 da dita I/ii.

Do ni!ip;ia ri. <i que aqíii vos aprézento
se vê qual lie/~v divi/ãn judiciaria (Ia Pro-
vincia, que coWéin 9' Comarcas e 22 'Mu

nieipios , ser.do P.) os Termos cm que ha
toro civil, com Juizes Municipaes e de Or
píiãos, e seus Supplentes 'nomeado*.

(Contfnva)

ch

.vo está persuadido de que os tropas daquel.
le império marcham sol-re Berlim para sus.

tentar uma política reuccioiinria. Promul..
«íou-se uma nova lei de organisaçáo de guar.
da cívica.

Geralmente produziu bom effeito a do-
claração da asséiiibléai prussiana de que nã»'
seria transferida da capital, e não precisii-
va de força urinada para conservar a sua
independência, não obstante os tumultos nu-
tfccdetites.

IJui. jiiroal de Berlim diz que a mar;-
a do exercito russiano em direitura á Prus-

hiu se»uirá o cniuitibo de Csenstoeho-.y tiii»
brevi-veineiite: jã se lançaram pontes sobra
o rio Pi-ostin, e as margens deste adiuui-
hp. ntullui(l;«.s (le tropas; tis lortaícziis da IVoti»
teira da Prtissiii polaca estan. no inuis com-
píeto e.iiòdo nVnriiiál.

;BOIIS5MIA.

.Em Praga manifesioii-se aliet-tamptito
a insurreição; no din 15 a àrtilheria (instrui,
ca bíiiinarileava a cidade. Cartas de Dr.c--
da de 19 dl/em que os ínsiíigéit.leS cie Pra-
g.ii cnpittiliiriini; i»o meio dá confusão d »m
noticias copiaremos o que se lê no Tinira
de 86." Os jornaes alemães cs,tmn..cheios, da'
cartas de Praga, algumas de data niitiga, o
codlendo iinrrnções confusas e conlrndicto-
rins dos suecessos; mas todas concordam cru
ii difiuitiva ciipiltiliição do*, insurgentes, quo
parece tTiihnin por fim estabelecer uni i.u-
perici ezechi-h, sepnrncio da Áustria, déster-
rríndo e hiilijitiraiido os alemães; iiivocoti--sfí
o niiKtli()da llussia, e por csui foi o prin-
cepe' Windischgiatz iriforniíido da coii.spi-
ração: é certo que a íiroiezii deste gover-
riiidoi' salvou o (iniz. Foram nnrehe.iilidoíí
rniiitosdos priricipaes èónpirndores, Villaiioj
IVtriqtioi « outros. Os bolientios proiiict-
toi-aiii dar eni reféns do cumprimento díi
ciijiitiilnção 13 dos chefes, inas nno o poderão
fazer porijne muitos fugiram. JVão é ainda
CTitá a noticia dos i|Ui! pêieceratn na re-
fVegn; uins pelo menos cnl.-.uln-se a perda
eni 3í)0 soldados, o 1511 bolieinios monos.

EXT
'*';'{ 

;i;:, ÁUSTRIA.

A Gazeta d"1 Alemanha -inclue umacnr-'
ta de liisprin k de 18 asseverando íjtit- o mi-
nistro dos negócios estrangeiros' inloruiáni
o corpo diploiiiaiico de que o mau estudo de
sande do imperador não lhe pertnittia abrir
fiesíHialineittc a dieta eni Vienna, e que no
entanto scríi auctoiisado plcnametnè paru o
representar o nrctiidiique João. Visto que
Vienna foi novainutite.-designada 

"como 
sé-

de do governo, é natural qtie os cnibaixa
dores saiam de Itispiuc.k : o ministro. d«.is
negócios e-tra.ngeiros, barão. Wesseiibèrg es-
tava a pni-tir para a capit.nl.

A mesma gazeta diz (pie o galiinete
niistritico accéifaraW mediação ingleza pa
ra a guerra na Itàliu-} e (pie sè abririam
neffociações paia a paz com.a corte de Sur-
denhu. ii«jtyi

PRÚSSIA.
.Áiii.-..»,Nos dias 15 e 16 houve alhorotos eni

Berlim por causa do oçcuptiçãci do arsennl;_x
e de suspeitas, renovadas, de, qne ogóver'
no teneionnvu empregar forças contra os
populares. O arsén.-.'! foi goarnecido com
lífti destacnme.to do corpo de estudantes.
Tratava-se de uma reorffr.nis.ti.ção de. minis-
terio, que o Times de 27 nãodá coliloçer*
ta, citando os noihes. dos candidatos. O
ministro Cnmpliaiiseii insistiu na sua dethis-
são. Reina geral'desconfiança por causa
das noticias du fronteira lVussiuan, e opo

&EPUBLIC.1 FttAXCEZ.l. 
'

Havia tempo que se nolavarií oi pre-
p.irntivus dó explosão d'uiria coríjiiração oun-
ira a iissembléti haciiintij, e de que furam pre-
cursores ns aiovimuntos d,ir'igí(lòs por J.-ir-
bès, Bhiiqui e otilro.". A tilliuiíição do |»ãr-
te dos operários, o ulili.imento do um nu-
mero de vndios, de qiie Pari» está inçi-
d1»", eram autos públicos, pnrn os uüaès i>
governo olhuva senão com absoluíti tolerou-
cia, ao «iieuiis com indiílereiiça: o gover-
no procurava por. meios benignos conciliar'
a p;íZ, quando èrarn sob.jos os «leuirnto-i
(le discórdia, nté entre os seus próprios piem*
tiros. A rtiioa rebiiutoii a final na ouiiilii
di) 23, e cobriu .'.iriz do saiiguo e de lor.to.

• O- díiíviiiradiis, os 'homens das exag»
gevaçõds, e os ambiciosos oceultos, congre.-
gados em corpos numerosos de instir,.;',:.!.»
tiis snhirnm á luz desta ve/, com ruão üy.uti-
dó, 'aflrontnndn o poder das leis o auct •-
ridodes, o jrospeito devido á ásse'tii',(i>a níii
cional, e por conseqüência declarai» dii-r-je e!»
guerra aberta com a -força puMiou. , qno
a protegia e juntamente os diveiti/s e pio-
pried.ides dos cidadãos.

O general Cavaignac dirigiu 'proclama-

ções tanto aos cidadãos, «cnuio iio.t.\':rc.it,í,
é nos próprios insurgentes; damos jisjo ul-
time documçiito.

" Em nome da assimlblén nncionnl, o ge-
neral Cavaignac, delegado'do poder execu-
tivo: $' ',

"Cidadãos, julgitis 
rque coriibaieis em

pró dos operários; é contra 
'elles'; 

tjti.e pelo.
jaÍ8, sobre elles reenhirú toda. e.stn efi.is{Jo
de sangue. "Sé esta luiítn se.proiongar, de-
sespereiiios do futuro do republica, q.i,-íi.
do todos/vós.des,èjúi8 o sen irrevogável tri-
uaipliu, i.. , - , i
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- • -Em,nome do'.paiz .qu- verte sangue;

em nome da republica que assim destruía,

n,n nome do trabalho, quo reclamais e qoo
nunca vos loi recusado, desvauèisei as ;es|»e-
ranças dos vossos cammuns ini»nigos.,.(lepo.i-
,|(! ns armas fratriciilns, e confiai que o g'«-
verno, apesar dcsiber .que entre,vós ha ins

tinadores criniinosus, também sabe. que a

ffKiioria so compõem de irmãos nossos il

Í..ili(íos, a quem a nuçíio convida e abre

os braÇO»." i r- •' O Times de 27 djz—O general Cavai-

Btiac n-aslo momento acha-se na -.-itu.içã '

ile um dictador militar, que deve exercitu

o-; seus '„o.le.res com grande vigor »m
salvar ii capital, PreiMir-hi.h e«U tarei» e

j.njalmente necessário empresar todos os re-

imr-íos do talento político par», restnh ler

,„„ .rovenio oiicional. A fim de consegui^
,.s,e grnve IiçsserieiaJ objejt»'», o generol cha-

HiÒ'il"3-Wâí .. seu liidi» mr. Tniers.

(Reo. de Selemb. de 4 de julho.)

D,o CoitMii.lionnel de 2(J de jiiuho ex-

traliimos o semnii.e nrtiío, que uehaii».»» in-

tcressarite por dir .imo nerf.-iin i -leu dis |..r-.

tiliçaçôes do bairro de Simy» Antônio, ipie.

torn ò ultimo biVl.íart.i dos sedicinsos.
«: llimie ii. de muno, ^t» o Consliln

iionnelda 2('i) rçsinj./» a -le-oriiem uo f»»*.«!"lí"
,1a maior forçn; co.l/) nova barricada se_ cr-

riavn novo poui.o .le npoio pnra e.-tuheleeer

nuiro. e n subi*-vaç-o estreitando coda v.¦•/.

mais os bairros du que se linha «pussinlu.
houvera ncanndo por ubrasur to/li» a cuia-

de e pôr eu» bhio' os d futures da assem-

blé.n. .
E' pnrtan-o necessário atacar n rcvnl-

ta e conr.eiitra-la em poucos (> oitos. %>,
se deve temer tanto us fi»rc»/í d» que ' Iii

ííiapOa pam defender, as burriaxias, como

o .ie-ruvolvi.oe.i.M tjuj? tom», (J ç|«fl ÇJIÍJK»
(i empregar forças uiuilu sujienur.es us jjije
ella lem* 0

» Ki.v.er pirar r» suhlrvne.ãn, e separar

entre si os s.e...s principaes apoios, foi de

í,Vè homem se l melou. Ao drrlinnr dn dia

,-tavum coíín,j.n's as eommunicnçõcs entre

„ cerca de S«io Lasun» e o bairro de S...-

to íVníoiíl.j' e mmbeii» eoire e.ste e o bair-

,-,y |,utini.: de ni.ile me.S'110 f-ra.ii tomadas

ns uiumiis inímond.', d'.» l?«.irj '¦ N,W!
Murceuii, e ta.ia a timrgem-esiiHerdn ,,cou

deS)RS(iuibro(.}«. • . .,
" A stinlevnção ríftrí se moveu boje. I\n

n,nr»em àirãilã iwiuW"'11 *}«Wl* ¦,;'v;'lt0<"s'

n.» bairro do Marais, varias barricadas, que
"nao 

tinlunii siíl.» *uie.*diH por estarem en-

tre si separadas, e não poderem os seus

defensores t.t»'g'iuènt*rr mim fazer progresso
alTiim. Estas bam-"das fnr.iim li-oj.vtomn'!
cjil"s. tlestiiva-n sê-lo o bairro e quartel
de Santo Antônio, e n CèVeri (le S. Lasaro.

" No bairro de Siííito \ntonn» deram-

so >á suíilevação dous âi*i* inteiros pnra se

«Jnrãnisiir e fortificar. Tinha como primei-
r.-rimha.dé dnfensnLo canal o o rio, que
tò permiMiam o ser elle atacado [»<»r peque-
no numero de pontos. A primeira ordem

tle casas estava (.ocupada pelos stibleva.lo.-,

« nas entradas das ruas.havia barricadas.

Tp.n^mHV'.-^ todo este bairro miam

ér&loríi|5 »¦»" "^isi»ha'nça de N.ncen*

lk\è » nüo haver alli próximo sitio ú'gum

%'in povoado, obstiivam 'M^tS

„ revolta se esle.nlesse f.nra fora. -Jínv.n,-
"io 

p„„„» sobranceiros aquelle ba„ roto-

r,,„ vistos individuos, que depois de- cXü

âiiinrain O «-rreno davam ordens, que eram

! ,11(í(l1(„,„.,eoto executadas por esquadras

l! 8edi.'io-o., que par.-iam"de varias d.rec
"rièi* 

Beco-nheceráVse .,ue estes se acha*
¦k formados .'.«. brig^as. e que mu» o,

bravam sepn.ados uns dos outros. A,s dis,

p!;;;^ 0^«»«$*?*$*ba8tar
«um nara o confirmar. j.

.< Cortava ella a ponte de Austerhtz.

yfi*&l» duas: extre.bida.l.s&nmmtiM**
barricadas, e a praça de Walhuber^ fron-

tificoção iivançada, que linha por fim obs-
tar a que as tropas ntriivessas-em o Sena,
e tomassem o bairro de Santo Antônio pe*
Io' Indo mais fraco, qUe é o que fdZ Irtihte

para o riu.*
" \lr.»ves3andoocaíjaj;deSaint-Martin,

nns vivinluiiisas do'Celeiro (rAbuin)ancÍM,

çorturám os subluvad 'S o qu.irtel dus (*eles-
tiaiis, paru ig laliiieiite lhes servir de fort<*
lie, ção avançada, e a ponte de Oumiette,

que junta o caos (los Celestinos á ilha de
3. Luiz ;. o ajioiando-se a.» mesmo tempo
na praça real de que se aposs iraiii, adian-
toii-se^ao longo dos cíies e das pequenas
ruas parahllas, pelr» rua de S»»iti> Anto
(íjo até fí cnri-i-gcdUrm do í). = destrict.o, e
ma G.''.(r'iiv-'.'Asiiiei', distante nlguiis pas-
s«»'s'do II tuí-lc-Ville, descrevendo destrirto
11:11 triangilo com a base do canal de Saint*
Martin.

" A cerca d.» S. La/.aro tornara-se uma
veril.til<-ini |',rt-ilev.o*, ã Íi?'«*".;ja de S. Vic.mie
d.» Putilii íi ilireitn, e o depisito «bis alfa ti-
ite^is á ..sifierda lhe serviam do f.rtifica

çiVcii aviíhçuibW. A sublevaçâu |»"réu», em
v>'íi ile pene.trnr nu interior dacid ide, e a*

priixiuiar-.se á linha dos 'bòulcpai th, pote
òia ter ilvijriin.lo o muro do Vecintí» para
base «le .i[»iJ-.-»ções.' Neste muro Havia séte.i
ras ern toda a\»Aternao; e nos vãos dellas
magotes dn sediciosos. Por meio <le rou-
duíTe siga.es concentravatr» forçn-», e com-
l»ip;iva(Íi"eslo'rços. Senhores de varias bar-
reírlts estíiva.n no» c.intncto imtiie.(liu».ò com
Li Villete.. S-iiiil-D-iits, e Vloútmartre, noa*

i"le as suas lor.ç-»e outiolviin m gtiiirdiis^iiii-
Hunaes, ipie. elles afisturnm assim de Pa-
iii. r

¦« Enta descripção mostra qne a seili-

ção, espiiUa do coação ila cidade, eítavn
CM*íciíííir»d'í. nus doui bairros, cija exten
sã» 

'era 
bem limiladii, e que su haviam

ir,.i)'*!o;í'iadfi em duas praças firtes.
" Em quanto, o canhão destruiu as bar*

ric.-.dis, a siipií abri.» caminho at.ravez das

cimis .» pe.fmillia ás irnpas o aproxioin*
r<M.Í- o aos riiv.lf.-iiis peKfccnsliis e voltar

n ÍíiiW» CHitrir élles as sW próprias bar-

riv.adas. Esto syslcmn, desalentando os re*

v-iltiisos, tornava- mais seguras ns opera-
efi^, e menos snngiiiposqs os combates.

•'< \'i.rrejii de S. Pruoci.soí» de Paufi foi

| tomiida p»Tla;,j».lohã/; A' uma h'»ra ...ifn..»
1 d JViieral L»morioièrc no editi.'io da aliai»

.lega, ctijns portas a artilheria arrombara.
<| 

'fi.ro 
dos obii-.e.s varrera a cerca de S,

íir.vni; e as tropa* nn sua murcha sempre *j»

prb.ri-e.ssivt'», (loi-tanim em dui.s partes a se*

.lieão, repelliado-a de um l'< W f»'irn Motit-

m-H-lre, do ou.ro para Ia Vijlette e bairro

«!„ r(.mpl'». Em breve foram salteedns ns

li-vrreiriií», e abertas de novo as communica-

cõi-s contra S. Dams e Montmartre, cujiis

ImÜÍ* »n«;imnes, salvas de mortaes ago-

ãias. poileram vir ollerecer os seus servi-

cos á republica. '.
•• Houve perdas c-ueu nas margens do

Sena. piir.p.e foi felcijü. disputar palmo .»
.vil-iio o !). ' destricto. Os revolto.os oc-

pais, tendo 'o: gerferal Lnmorictér© inteira-
riumle oot\upado »» bairro do Templo, e a
linha do boukvard, onde houvó em todo o
dia-saiiguiuolentos combates, conseguio jtm-
tar-se nu praça da Bistilhu com a columna
do genertií N.;grier...

" Quizçram.03 fa«er menção de «xlos os
batalhões da guurdi» nacional -que tiveram
parto na patriótica invasüo da capital. Beiii
desejáramos qué .» sen auxilio não tivò-se st*
do necessário'. O san-fiie dos guardas pro*
vinciatios correu junto tio dos seus cama-
radas dó Pari/', e iiiáis dó üm batalhão, quan-
.1» voltar »»ns seus lares, ai», levará o liicto o '

aironin. A "(iarda nncintiul de Coiirbevoie,
dez (nintitos depois de t-r chegado a Paris,
arhavu-se j:'i em frente dos snblevndiis, e viu
lo<r'.'> seie dos «eus Camaradas mortos do ti-
«ía có descarga. A de Pontuise voava, não
(narcnVvá pnr»'(» assalto, scllíindo o auxilio
«ine prestara com o mai-J puro di sen siin-
"lie. A de Amiens soílVeu cruelmente, e ho-
niicimente comi» teu.

<'.(.' gc.iernlCavaignac temendo, e cnm
rnsão, que os griiard.is iiacloniies dás provin-
cias fossem victimas do seu ardor o igno-
raiicia (los locaei, inha ciiviftd.o"'ás barrei-
ras e caíiitníiqs de ferro, n ordem (le mun-.
dar fazer nítq a tão preciosos h.ixiliares,'«
de só os deixarem eiilriir é(í» Paris em co-
I um mis de 1:0(10 e l:ÜI)0 homens. Precau-
cão tanto mais ncertadn, quarito eni certo

que muitos deste voluntários não traaiatu
cartaxos. Chegaram hoje ('2(1) oa guajdaiâ

; nacioiines de Roye, Mout-liilier, N y.ni, So-
is.soiis, Conipiegne, llovre, ü^eval, um for-
te destac.-imento da de Tour-, batalhOiisdo
muitas outras cidades ....

"Desviemos, quanto é possível, o pen-.
snmento desta lucta, Üieatm de barbárie do
oimas eras, de rasgos de patriotismo quasi
fabuloso, e de sacrifícios dolorosos, com

q'ne í.ortim compradas ns vantagens destes
dias. para buscar alguma consolação im no-
bre o irranllfos'}» èspectaculó de um exerci*
ti» de vnliititarios, (pie ao veíêíií despregaP
a bandeira vermelha voou patiiolieumentu
íi Paris. As ruas estilo cobertas de bayonc-

¦ tos, e os que trazem no bombru o arma são
; ciiladãís que abandonaram 

"suas1 
famílias,

casas e cniipos; e que açodem de todos os

pontos da França pnra mostrarem qtie dia:
Mi reputa solid.»ri'i, e que sempre se lovati-

tara como um só homem em defensa da
oíden; e do estudo social.

( Diário dn Gonern» de ii de julho.)
'" «'

rs r* V

cin,,nvam (.uasi todas as c»sas;r,aS ruas es-

tava.ii embarrieadín. b as coinuiumcaçoes
,,,.,. elles tinlvi-n pelo ri.irper.»»itti-»-lh«s (li-

riirírflm-so', sem perigo"; a qualquer ponto
do triângulo que já descrevemos.

"As jitiollas {-uaniecidas de taboas e

colchões tran»?f.»r.u.»ram-se em sete.n.s; sei»--

d.,irecürf para chegar no quartel dos Ce-

|t!st»n.»s^tomar as casas uma a uma, no cabo

de mui renhida lucta. ,
¦¦.''« Achava n-se as forças etp frente do

^bairro dó Santo Antônio, cercado-desde a

n,» ,hH»e b,»tido pelo canhão. Parte das
"n 

asi desce,, até aponte de Austerlitzquo

o,,,»,,; e subindo estas d'ah debaixo da

ordens d.»general Ne-,M.er ate á praça da

Bastilha; pelo bomndard Bourdon achara,!,-

seentreas-bnrr.e.adasda rua de Santo An

tomo, e mm bairro do mesmo nome. A

rua de ««^^ntatiio ficou ie.nbrev^com*
.„„... . , , ,ut,menle desaíín.ntnda, sendo nh. niorto o

Sni ao /ar(!im-dTPlan,.,, J^gg^ \^ÊmBP ^^ fSSR"ÍS

Xo Escriptorio de M-Jinoel Antônio dos»
.gritos ha para amifs.tra o exeellente pa.nno
diiíigodão (1,1 Éabnca Jenpminoda -Todos oa
ÍS«.ritoÍis--n/ Prouacia da Bahia; he a Fu-
briea de Tucid >s em maior escallà,' que por
ventura se tenha estabelecido no lmperko.
A .qualiilade do panno é igual ao dos Eàta-
do-—Unidos, e (le maior duração.

Aquello estabelecimento acha-se mon-
tadó de .formii a poder manufacturnr diária-
»,(.ni(! mnis dn^duzentas peçns dê 22 varas.
São convidados todos os amantes da itidus-
tna iincional a examinnr a qualidade destei
tecido, ela fazerem Uzo délle para o serviço*

doméstico, roupa de escravos &. Apena3
sejflo bem eoiiinicidas as vantagens do úzo
deste exeellente tecido, poderá e*.»e mercadoi
Ser fornerido de muueira a suti.*l.»zer tod.ya.
os pedidos. (.¦*)„

Nos Domingos ha Vaccina:'dag
7 ás 9 horas da ma'iihâ--eirr'ca--
za \h) abaixo assignado, Rua
^%ve'dpa'.-- José -: Miguel
PereiraGàrdozo-—, C o min is-
sario Yacciiiador da JPi'Òviii-*

" -
cia* „^.w....«,*.*.»«.«--^«.-.*.™.—-- >-*«*~«.

MUTILADO
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0a 16." Extracção da Loteria concedida

pila LiyrPrlivínciàln? 151, de 12 de Ou-
tubro de 1813, a bew.finio da «reação

dos" Expostas do 
'Santa Casa da Mi-

zericordia da cittude do Maranhão.
4:000 «ilhotes a 5:000 20:Ó0ü$u(K)

Í)l5 QUB SK I1EIIUZO SEGUINIT:

12 por / a beneficio dn crenção
dos ttxpostos 2:400$O01'

8 por, / para amortisação do pa-'nímoda  LGOOSOOO
{3'tííló de 4:0UÜ Bilhetes a 100 rs. 600f 0WJ

;. 4:G00.*|00t)

Liquido Rs ... 15:4W.8»«>0

PRÊMIOS LÍQUIDOS
1 Prêmio «le 5:1)009000
1 dito de  2:000*0011
fi ditos.. ..de 5001000 1:000*000
4 ditos,  .de 200*000 800*001.' 
5,iitos. (1,1,100*000 500*1100

10 riiios de
' 27 ditos. de

02 ditos .de
S*48 ditos...., . ...-de

1:000 Prêmios.
3:000 Brancos.",

50*000 500*000
20*000 510*000
10*000 (>20*0(|||

5*000 4:440*00!;
* 

15:400*000

TENDAS.

rngedie ipor Al. An

4:000
—Domingas Maria Joaquim» da Conroiçao

faz sciente tio publico, que-ella hé «enhori.
e possuidora na Cidade de Caxi>is (Puni ter-
reiijj na rua denominada 1'orto «In Bispo, a-
fim do .evitar que pessoa alguma faça delle
cumpra, «tu qualquer transação a nüo ser
com ella Aíinuncinnte,<»u coin Martinln» An-
tonio Daniel, cnzado «om sua nela Roza
Liuade Araújo, «pie se acha por semelhante
i\i\ autorisado. Muiauhâu 14 de Agosto de
S848, t (O

Companhia de seguros -'Fi-
delidade" de Lisboa.

O abaixo assignado, Agente «Ia «Com-
«innhia de Segur«»s, denominada "Fidelidu-

,ie," estabelecida na praça de Lisboa, acaba
<le ser nuthorisado pela respectiva.direcçào

jctra eiTecliiur seguros marítimos por pre
meios .'rusoiw.ejs. As pessoas «pie (pM-ierem
ulilisnr-se das vantajosas •condições, e £.n-
jantias «p.e offereoe a mencionada compa-
lihio. riiri<*ir-se-hãu no escriptorio «lo an-
•limèiunte^nn rua da Rstre11a n. 26 onde lhes
serão patentes «»s referidas condições.—Ma-
rntíhim 21 de Julho de 1848. — Joaauim . Cinna, ou La Clemence d August, Iragedie

Matyj.ucs Rodrigues. (o)
—Achão-se no prelo, e sa-

liirão á luz-com brevidade, as
inspirações poéticas, segnidas
do poema intitulado.:
A DüQfJEZA.DEBftftGANCA,

—Antônio Gonçalves de Freitas, perten-
de vender um bom estabelecimento de la-
voara, nos primeiros «ampos do Iguará com
17 escravos e coín^todos os acessórios, e
terras próprias de lavoura, que herdou por
fullecúneuto de seu irmão João Gotiçiilveu
dc Freitas, o «piai quer pessoa one queira
comprar pode derigir-se ao iii«b,i»«> nnnon-
(•imite nn rua «Ia li-trella nn casa «me foi do
finado Sr. Antônio José S«*ares Duarte com
(piem pode tratar, « ver a relação do seu
inventario. Alur.iiihão 8 de Agosto rie 1848;

—Vende-se no ligar denominado Áreas,
na beira tio rio, uma porção de terra de

quatro omtos braças de frente, «umo uma
legou du fundo.

Vendem-se também três moradas de
cazas sitas rluns nn rua das violas e a outra
na rua do Quebra-Costns. tJtMMii ns quizer
comprar derign-se no Dr. Fiéliourg* (I)

—Quem .permnr comprar hum escravo
<*<i>ii hns princípios de Carpina, íi». iilade
18 a 20 annos nesta typographia llie dirá
com quem deve tratar- (!)

—LpPICS de Souza & Teixeira, tem á
vendi* as sfguintes jí.)bras em Latim, Por-
ngiiez, e Frunct z, que vendem por preços
•oniodf-.. .'
Qiiiiililliani—1 v.
U-iintilliano—-I v.
Irte Poética de H oração Flaco, poT Cândido

Luzitano— I v.
Priiauiimi Linhas do Proeesso tjrphonologi*

cft, (por José Ferreira rie Carvalho, e iiu*
gaienlnda com a LfgisInçaoÒrphnno logi-
«a do Brasil, por José Maria Frederico
de Souza Pinto—1. v.

Doutrina das Acções, por Correia Telles—
1. v.

Secretario Portuguez* por Francisco Joze
Freire—1. v.

Fubles de Lá Pnntnine—2. v,
La Mon de Cezar, Trtigedie rie Voltaire—

1. v, mi. l-iro-Vas. *
Le Mnire du HÜ-U Tri

ce.lol— 1. v.
Le -Légaiair.e universel, Comeriie de Reg-

mini—I. v.
Rologuni' 1'rincesse des Purllics, Traçedic

«le I*. Ciirneille—1. v.
La Àíer.e (Naipable, ou LantreTartuffe, Dra-

me de Uçniimnr.çliats—L v.
L'A vare, Comedie de Moliére— I. v,

(Alaire, «iu les Americama, Trage.die de Vol-
taire— 1. v.

Régulus, Tragediennr M.Lucien Arnauit—
I. v.

Esther, Tnigedie «lo J. ttnçine—1. v.

doro Chavannes, rua do Giz
n. 28, acha-se á venda o mui-
to superior " Rape Areia pre-
1#" da nova Fabrica de Gan-
tois Pailhet & C.a na Bahia.

—ANTÔNIO ISernanlino Jorge, actin-su
autorizado para vender um terreno nirriiii
ilo Sul. contendo 5 braças de dente e 15 dn
fundo, fazendo frente para os cazas em.que
autubluitiite tezide o Snr. Felippe do \*
breu. ' . (•')

—O «baixo assisrnndo está uuthorizmlò

parn vender huma tgarilé nova com 38 pai*
,nos de comprido, II de Bòcà', 4 de poinai
enjn Igarité está pronto a navegar. Mara-
nhâo 1 de Agosto de 1848.
• Mothias José da Sitcu Guimarães. (2)

Balthazar, Irmãos & Sobri-
nho

Tem k venda o milhnr, o mnis novo Cria
llissom que tem vindo de Lishon, o (ji.il
veio ngora pelo Patacho Andorinha, e i(.»¦
se amostra a todas aquellas pessoas tpie a

j quiserem mandar buscar para experimeiit"-
, rem o ipie he «om (*-)

—VKÍNDI5-SE huma Gnmhnrra que ««

| e-tá íicatinndo de Construir de boas nniilèi-
ra «• (/avilhainii.ito nté de Costado na Puna
d.i Trindade com (i7 P/íímòs ile Quilha liiii-
pa 4| de Piiniàl e 22 dé boca vende-se quem
peritM.der na rua do Egito Sobrado u." 22
achará com queui trulin-. ('-)

—Daniel Joni|i.im Ribeiro eMií (•nrn.M*-
tentementp Mniliiniaadii parn vender húmus
casas dc SiVbVffrio com pnríidew de pedr.i ts
cal, quihtiil murado e corri poço, silas ua
Ira-eçn fronteira n S. Panliiliãoj quetii hí
pretender oonipriir fale^coni o atiiinciaiVtu;

—Wo'líseriiitório fie ftluuoel Antônio d«is
Santos veii(t.-se exce.llente chá nu preço i!íí
dois mil ruis a lib/a a quetAcomprar «ie aei-j
libras para ciíim, (1)

— MUITO bbtis bezerros branco» de Nau-
tos, r.illj^ de .páiínò tino do Paia, próprio pi-
rn roupa d» escravos, retroz preto « dé tôíôs'^
siipárihr chá Hy.-s-on, snlvas « outra» nlirau
dii Ptata d«- t.-y, vende-se por.preços com-
modos »o iiseriptorio de Guimarães Aluga-
Ihaes & Silve.. (I)

obrfis da compoziçao de Fre-
derico José Corrêa.—Os Srs.
que para ellas quizerem as-
Signar, dignar-se-hão dirigir-
se á casa de morada do an-
hunciante—travessa do Que-
hra-Costas, n. 8, segundo an-
dar. (6)

— No Escritório do senhor
Francisco Fructuozo Ferrei-
ra, tem huma carta para o
senhor Antônio Domingos
Viana Júnior. (1)

de P. CoMieille—1. v.
Les M-ênocheniís, ou Les Jume ao», Come-

«lie par líegnard—I. V.
le Misanirope, Ciimedin de Hegnard—1. v.
Ziiir.e.; Tragediejle Voltaire—1. v.
La Folie Joiirneé. ou le Alaringe de Finaro,

Cmnedie pnr Al. de Beaumarchai.s—I. v.
Oelivres 1'oetiques de Bôileau. Duspr«uu»k—

¦• v-

Ab'ége de La Alorflle Chréijenne, «t des
Prruvipales véritesvle La Foi, em Francez
e Latim—I. v.

Fitbles de Fl urino—1. v,
Alorceanx Ciioi is de Budoi—-1. v.
Li«8 Carnctéres de Ln .Rruyère/^SuivisSde

CeuX deTheophraste—3.,-y. \
Athalie, Tra»édi«' d« J. Racine—I. v. ?í
Du contrat Social pnr J. J Riuissimu—L v.
Uistnire diilRoi llenri li; Grnnd, pur Alsserc

Uurdouin de 1'eréhxe—1. v. «
Al>ré:ré de L' tlistoire des Croisades par F.

Válentiín— I. v.
Beautés de L'Histoire ílomaine, orneé de

nouvelles graVures—I. v.
Choix de Uenux Kxeinples—1. y,
Grnmntica Franceza por Hamoniere. (2)—No Escriptorio de Theo-

ALUGUEIS.
—Alugao-se 2 atmazens muito gr-inflas,

pnr preço muito comuioilo, cioi um qii.ii_t.nl
aiiHe».!!* uo íim da culç«i'tn do antigo aç.iugitti,
que tem eseV.iptps, e fiz esquina pura a pra-
ça. Aluga..!-.-ie 3 escriiviis, duas crioulas o
moças, e -huma coze e engoma alguma cou-
sn; e o terceira de meia idade. O nrinuti-
eiiiiite niorn nas cazas dn sobrado de grades
ilt fronte (Irt('riiz dns Mercês. (I)

Escravos Fugidos.
mimmMM^àw i ii.ii. i '¦ ¦¦ —¦ i. 

mm^-m i ¦ i >

— No dia 2Í) de julho próximo (indo fogto
de casa do aiuiuneinnti! o sen escravo líene-
dicto mjilntn- he bem c.inhecidt» pela* mui-
tns fuiíidas, que tem fil.;; he alto, m igro,
tem cárãpiiili.H alta, olhos mui pequenos, na-.
riz grande , he «Ifaynte, sahio vestido di*
calça branca e jaqueta comprida taiiibe.n
branca, ma» muno suj-: espera que ninguém
lhe dará valhncouto, do contrario prolesla
preceder contra (piem !h'o der.

Joaquim da Casto Barradas. (I)—Fugio no dia 17 de Julho do corrento
anno, a Luiz Antônio C)rreu <1«. lirito Télles,
um escravo rie nome Benedicto , mulato,
idade de 20 annos pyiuco mnis ou tnc.os, es-
tatura (irdi.ie.ria, rosto comprido, pouca bar-
ba ,e falia algiona comia descaiiçailn, o qual
foi remetlido dn Parnahiba pnr José Antônio
Marques, o mjem poderá ser entregue, ou
nesta ao anntmciuníe.' Alaranhão 31 de Ju-
lho de. (2)

y/-^r-
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